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aleatoriamente, 30% costumavam ingerir frutas diariamente e 70% não costumavam ingerir. Para as verduras, 
40% das mulheres constipadas costumavam ingerir diariamente e 60% não costumavam ingerir. O número de 
mulheres constipadas atendidas que não consome frutas e verduras diariamente é alto. Para a constipação 
intestinal é necessário além de avaliar o hábito alimentar, identificar também variáveis como, por exemplo, 
qualidade de vida e atividade física, entre outras. Ações educativas para promoção da saúde e prevenção de 
doenças devem ser freqüentes para que ocorra a melhora da qualidade de vida, como oficinas de 
aproveitamento integral dos alimentos. 

  

A INFLUÊNCIA DA LUZ LASER DE BAIXA ENERGIA NA PREVENÇÃO  

LUCIANE BEITLER DA CRUZ;ANELISE SIVIERO RIBEIRO; ANGELA RECH, ALGEMIR LUNARDI BRUNETTO 

INTRODUÇÃO: A quimioterapia (Qt) age de maneira não seletiva sobre as células de proliferação rápida. Entre 
as suas toxicidades está a mucosite oral, caracterizada pela inflamação da mucosa da boca que pode interferir 
na ingestão alimentar e no estado nutricional. Recentemente, sugeriu-se o uso de terapia com luz laser de baixa 
energia para alívio de sintomas e diminuição do grau de mucosite. OBJETIVOS: Avaliar a influência da luz laser 
associada com higiene oral na prevenção ou redução da severidade de mucosite oral e identificar alterações da 
ingestão alimentar. PACIENTES E MÉTODOS: O estudo é um ensaio clínico randomizado, prospectivo, cego e 
de intervenção. Todos os participantes receberam avaliação odontológica, nutricional e orientações para higiene 
oral com escovação dentária e bochechos com clorexidine. Os pacientes do grupo intervenção receberam 
aplicações de laser na mucosa oral nos 5 dias iniciais da quimioterapia. As avaliações orais foram feitas no 1º, no 
7º e no 14º dia após inicio da terapia. A amostra calculada foi de 60 pacientes entre 3 e 18 anos. RESULTADOS: 
A média de idade foi de 8,8 anos. Não houve diferença estatisticamente significativa, entre os grupos, para a 
severidade do grau de mucosite em nenhuma das avaliações (P>0,05), nem para valor energético ingerido 
(P>0,05). Os dias de administração de antibióticos, antifúngicos e analgésicos foram semelhantes nos dois 
grupos (P=0,37, P=0,916 e P=0,792, respectivamente). O estado nutricional não interferiu no surgimento de 
mucosite (P>0,05). A única variável que mostrou influência, foi a escovação dentária, com correlação negativa 
entre número de escovações e grau de mucosite na 2ª avaliação (r= -0,373; P= 0,006). CONCLUSÃO: A 
utilização de luz laser não mostrou evidências suficientes, na amostra analisada, para a sua recomendação 
como medida de prevenção de mucosite oral em crianças e adolescentes submetidas a Qt. 

  

PERFIL NUTRICIONAL DOS PACIENTES ATENDIDOS PELO AMBULATóRIO DE HAS DO INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA (IC-FUC) DE PORTO ALEGRE - RS 

DENISE RUTTKE DILLENBURG;ROBERTA HACK MENDES; PRISCILA PEREIRA BORGES; CRISTINE OBAL; 
KáTIA VIANA RIGATTO; MARIA CLáUDIA IRIGOYEN 

Objetivos: Determinar o perfil nutricional dos pacientes que consultam pela primeira vez no ambulatório de 
hipertensão arterial sistêmica (HAS). Materiais e Métodos: Foram avaliados dados de 62 pacientes durante o ano 
de 2004, analisados por estatística descritiva de freqüência através do programa SPSS 10.0.   Resultados: 
Observou-se que 63% dos pacientes atendidos são do sexo feminino, sendo a faixa de 51-60 anos predominante 
(27%) para ambos os sexos. A pressão arterial (mmHg) sistólica medida no membro superior direito foi de 
152±30 e a diastólica de 97±26, e no membro superior esquerdo de 154±27 e 97±23, respectivamente. O índice 
de massa corporal usado para diagnóstico de estado nutricional ficou entre 24,1 e 30 kg/m² (43,5%), indicando 
sobrepeso e obesidade. O número de refeições/dia variou entre 2 e 4 em 81% dos pacientes. O controle de sal 
na dieta é realizado por 58% dos pacientes atendidos, apesar de 56,5% nunca terem recebido nenhum tipo de 
orientação nutricional. Desses pacientes apenas 43,5% já haviam recebido algum tipo de orientação nutricional, 
que foi realizada por nutricionista em 24% dos casos. Conclusões: Os pacientes atendidos no ano de 2004 pelo 
ambulatório de HAS do IC-FUC, eram em sua maioria obesos ou apresentavam sobrepeso. Esses resultados 
demonstram a importância do atendimento nutricional no acompanhamento da hipertensão.  

  

AVALIAçãO DA QUALIDADE MICROBIOLóGICA E TEMPERATURA DE DIETAS ENTERAIS PARA 
IMPLANTAçãO DO SISTEMA APPCC NA CENTRAL DE ALIMENTOS ENTERAIS DO HOSPITAL DE CLíNICAS 
DE PORTO ALEGRE/RS 

MICHELE DREHMER;MIRIAM ISABEL DOS SANTOS SIMON, EDUARDO CéSAR TONDO, ANELISE SIVIERO 
RIBEIRO, SUSETTE FREIMüLLER 
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